O PCB: O Papa São Martinho e São Máximo na luta contra a heresia
e as heresias do Concílio Vaticano II
No início do século VII, um surto da heresia do monotelitismo ocorreu no Oriente. Os adeptos desta heresia negavam dissimuladamente a verdade fundamental do cristianismo, a saber, que Cristo é verdadeiro Deus e verdadeiro homem. Desta verdade fundamental da fé decorre a verdade da encarnação de Cristo, de Seu sacrifício redentor na cruz por nossos pecados e de Sua ressurreição real e histórica. Os seguidores da heresia do monotelitismo foram os patriarcas orientais, com exceção de Sofrônio, patriarca de Jerusalém. Nem sequer o Papa Honório I se opôs a esta heresia; pelo contrário, a forma como ele se expressou por escrito fez com que os patriarcas heréticos se referissem a ele. Após sua morte, os posteriores papas se distanciaram da heresia.

São Máximo era um alto funcionário imperial, mas como o Imperador caiu na heresia, ele abandonou o palácio e entrou num mosteiro. O patriarca herético Sérgio convenceu o Imperador a publicar a chamada “Ecthesis” (Exposição), um credo herético, e a ordenar a todos, sem distinção, que a acatassem. Vendo o cisma na Igreja e a perseguição dos fiéis à doutrina cristã, o venerável Máximo os fortaleceu na luta contra a heresia. Ele também teve o mérito de que o futuro papa São Martinho se opusesse corajosamente a essa perigosa heresia e mais tarde foi levado à força de Roma para Constantinopla. Lá ele foi preso, torturado e condenado à morte. Ele disse: “Podem me ameaçar e me cortar em pedaços, mas eu não vou concordar com a heresia de Constantinopla”. O Papa São Martinho morreu em 655 em consequência de torturas e cruel prisão.
1) Quando São Máximo foi capturado, os emissários do pseudo-Patriarca perguntaram-lhe astutamente se ele pertencia à Igreja e, em caso afirmativo, disseram-lhe que entrasse em comunhão com eles. São Máximo respondeu: “Cristo, o Senhor, reconhece como católica aquela Igreja que adere à confissão de fé reta e salvífica. Ele proclamou Pedro bem aventurado por tê-lo confessado retamente e prometeu edificar Sua Igreja sobre ele. (ver Mt 16,16-19) Portanto, quero conhecer o conteúdo do seu credo. Se não contradiz a verdade, entrarei imediatamente em comunhão com vocês”.

Comentário: Os bispos hereges de hoje também se consideram automaticamente a Igreja, embora tenham se excomungado dela. Se perguntados sobre o conteúdo de seu credo, ou seja, se renunciam às heresias do neo-modernismo, ao sincretismo com o paganismo e às heresias do bergoglianismo, eles se recusam a responder. Eles argumentam que recitam o Credo na Missa todos os domingos. Esta desculpa é uma hipocrisia. Se eles se aferrassem ao que recitam, renunciariam imediatamente às heresias.
Quando alguém se separa desses bispos heréticos para aderir a Cristo e à doutrina católica ortodoxa,  lhe dizem que está excomungado da Igreja e que se quiser voltar, deve aceitar as heresias e unir-se a eles, apóstatas. No entanto, é a eles que se dirige o apelo de São Máximo: “Quero conhecer o conteúdo de seu credo!” O conteúdo de sua fé contradiz a verdadeira doutrina. Portanto, quem quer ser salvo não pode estar em comunhão com eles. Eles abusam da autoridade e do poder eclesiásticos para destruir tanto os sacerdotes verdadeiramente católicos quanto os fiéis.

2) São Máximo foi condenado ao exílio. O bispo herético Teodósio lhe disse: “O Imperador e o Patriarca querem que você explique a eles por que você se separou da comunhão com a Sé de Constantinopla”. São Máximo respondeu: “Enquanto o escândalo da heresia persistir nesta Igreja e seus bispos forem hereges, nada me convencerá a entrar em comunhão com vocês!”
Comentário: No tempo de São Máximo, a hierarquia caiu em heresia. O mesmo ocorre hoje. O pseudo-papa Bergoglio está em união com o governo mundial e faz as pessoas acreditarem que ele pertence à Igreja, mas isto é um engano. De fato, é Bergoglio quem promove a destruição total do Evangelho de Cristo, que é o único que conduz à salvação. Antes de tudo, portanto, é necessário separar-se de Bergoglio. Ele prega a idolatria com a Pachamama, promove a sodomia e o anti-evangelho da vacina.
3) Teodósio disse: “O Concílio local em Roma (649) foi inválido, pois não foi convocado por ordem do Imperador!” São Máximo redarguiu: “A Igreja reconhece como verdadeiros e santos somente os concílios que proclamaram verdadeiros dogmas. Muitas vezes na história, por ordem do Imperador, foram realizados conciliábulos inválidos, que negavam a divindade de Cristo. O primeiro concílio herético deste tipo foi realizado em Tiro, o segundo em Antioquia, o terceiro em Selêucia, e houve mais quatro concílios heréticos. Todos foram rejeitados e anatematizados”.
Comentário: Hoje, tanto São Máximo como o papa São Martinho chamariam o Concílio Vaticano II de herético também. Por quê? Porque indiretamente abriu a porta para as maiores heresias cujos frutos colhemos hoje em dia. Não se opôs à heresia renovada do modernismo e, além disso, os defensores desta heresia foram nomeados moderadores do Concílio. Entre os seguidores desta heresia estavam também João XXIII, o iniciador do Vaticano II, e Paulo VI, que confirmou o espírito e a letra das heresias do Vaticano II. Ambos foram anatematizados.
Que heresias o modernismo proclamava durante e pouco depois do Concílio Vaticano II? Eram heresias doutrinárias que negavam a divindade de Cristo. As heresias do modernismo, condenadas por São Pio X na encíclica Pascendi Dominici gregis, de 1907, ganharam vida e força outra vez. O método histórico-crítico na teologia nega a divindade de Cristo e todos os milagres das Escrituras, bem como a inspiração divina da própria Bíblia. Cristo foi dividido no Jesus da história e no Cristo da fé, considerado uma figura mitológica. O Vaticano II foi obrigado a abordar o que era mais importante naquela época de crise, ou seja, a questão da heresia do neo-modernismo. Como deliberadamente não condenou as heresias e não se pronunciou contra elas, cometeu o maior crime contra a fé. Além disso, o Concílio proclamou as heresias manifestas do sincretismo com o paganismo sob o conceito positivo de “respeito” (aos cultos – religiões – pagãos, de fato, a seus demônios). Trata-se de uma legalização oculta da idolatria, ou seja, do pecado contra o primeiro mandamento. Por causa destes crimes contra a fé, o Concílio é herético, inválido! Como resultado, a verdadeira missão foi substituída pelo chamado diálogo interreligioso e, em vez de defender a fé (fazer apologia) e proclamar as verdades da fé, foram proclamadas heresias e adotadas práticas pagãs. Os papas conciliares e pós-conciliares não defenderam a fé; pelo contrário, apoiaram as heresias com seu silêncio ou mesmo com suas atividades. Portanto, eles incorreram automaticamente em anátema, de forma semelhante ao Papa Honório I. Este anátema contra o Vaticano II e os papas conciliares e pós-conciliares antes mencionados foi tornado público pelo Patriarcado Católico Bizantino.
Sob o pontificado do pseudo-papa Bergoglio, o fruto do espírito do Concílio Vaticano II amadureceu. Bergoglio entronizou o demônio Pachamama na Basílica de São Pedro!
4) O venerável Máximo foi levado para Constantinopla, onde residiu no mosteiro de São Teodoro. Os patrícios Epifânio e Tróilo vieram para falar com ele. Obrigavam Máximo a assinar os chamados “Typos” heréticos dizendo que desta forma ele não negaria as duas vontades de Cristo, que era somente pelo bem da paz na Igreja que eles se mantinham em silêncio sobre eles. São Máximo respondeu: “O silêncio é negação”. Tróilo lhe disse: “Acredite no que você quiser em seu coração. Ninguém se importa com o que você pensa”. Máximo respondeu: “Nossa salvação depende não só da fé do coração, mas também da confissão, pois o Senhor disse: ‘Aquele que me negar diante dos homens, também eu o negarei diante de meu Pai que está nos céus’ (Mt 10,33). O Apóstolo também nos diz: ‘É crendo de  coração que se obtém a justiça, mas é professando com palavras que se chega à salvação’ (Rm 10,10)”.
Comentário: O Vaticano II se calou sobre as heresias do neo-modernismo. Após alguns anos, todas as faculdades teológicas proclamavam heresias sob o manto da chamada ciência e uma nova visão das Escrituras. Negaram a inspiração das Escrituras e todos os milagres nelas contidos. Como resultado, a moral começou a ser gradualmente destruída e, finalmente, em Amoris Laetitia, Francisco negou a própria existência de princípios morais universalmente válidos. Ele também promove ativamente o homossexualismo e a inoculação com a vacina de RNA mensageiro e, portanto, o genocídio da humanidade. A maioria dos bispos com o espírito do Vaticano II o apoia e não fazem mais distinção entre o bem e o mal. O que estava na raiz deste mal era apenas o silêncio deliberado do Vaticano II sobre as heresias do modernismo.

5) Os emissários do Imperador perguntaram a São Máximo: “Entrarás em comunhão com (a fé de) Constantinopla?” São Máximo respondeu: “Não, porque os líderes desta Igreja, rejeitando o que foi estabelecido pelos quatro santos concílios, se excomungaram da Igreja. Além disso, eles foram depostos e privados do sacerdócio no Concílio local que foi realizado recentemente em Roma. Que sacramentos, então, eles podem administrar? E que espírito desce sobre aqueles que eles ordenam?”
Comentário: A pergunta é qual dos bispos atuais administra validamente os sacramentos e quais dos sacerdotes atuais celebram validamente a Missa. Cada bispo e sacerdote que está em união interior com as heresias promovidas pelo pseudo-papa adotou o espírito do anticristo e não pode administrar validamente os sacramentos. Aqueles que estão em união com Bergoglio também negam quatro concílios dogmáticos! Eles, de fato, só reconhecem o Vaticano II, que foi um ponto de inflexão para a autodestruição da Igreja. Este concílio é contrário a todos os concílios ortodoxos e preparou o terreno para a apostasia em massa. Hoje em dia, utilizando Bergoglio, está abrindo o caminho para a transição da Igreja para a anti-igreja da Nova Era, ou seja, para a sinagoga de Satanás. Bergoglio assinala, muito acertadamente, que está apenas implementando o Vaticano II.

São Máximo fez referência ao concílio local de Roma, que se pronunciou contra as heresias do monotelitismo. O Concílio ordenou que os hereges fossem depostos e privados do sacerdócio. No mesmo sentido se expressa a bula dogmática Cum Ex Apostolatus Officio (1555), de Paulo IV, que estabelece que todos os feitos e atos de um herege, seja sacerdote, bispo ou papa, carecem de força! Portanto, também as ordenações episcopais e sacerdotais conferidas pelos hereges são inválidas. E se alguém recebeu uma ordenação válida, mas depois caiu em heresia, os sacramentos que administra são inválidos.
6) Os emissários disseram a Máximo: “Ontem chegaram dois delegados de Roma e amanhã comungarão os santos Mistérios com o patriarca. E você, o que fará?” São Máximo recusou tal comunhão e disse: “Sei pelos escritos do apóstolo Paulo que o Espírito Santo declara que até os anjos seriam anatematizados se pregassem um evangelho diferente” (v. Ga 1,8).
Depois deste diálogo, São Máximo teve sua mão direita cortada e sua língua arrancada. Ele foi então enviado ao exílio, onde morreu na prisão por sua fidelidade a Cristo e ao Evangelho.
Comentário: São Máximo deixou claro que permanecer em união com um herege e receber dele uma falsa Eucaristia significa fazer cair sobre si o mesmo anátema que pesa sobre ele. 

Temos os sacramentos para nos ajudar no caminho da salvação. Se alguém recebe falsos sacramentos dos hereges, estes o cegam e são um obstáculo para sua salvação. As pessoas que atualmente estão sob a influência dos hereges são os maiores opositores da verdade e odeiam os cristãos verdadeiramente ortodoxos.

São Máximo se refere às Escrituras e diz que o Espírito Santo anatematiza até mesmo os anjos que pregam um evangelho diferente. No Vaticano II, um evangelho diferente já foi pregado em segredo. O espírito da teologia histórico-crítica nega Cristo e o sobrenatural. Esta apostasia culminou depois do Vaticano II e hoje estamos colhendo frutos amargos. A única solução é o arrependimento: chamar verdade à verdade e a heresia à heresia; receber a verdade e condenar as heresias do Vaticano II.
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